
COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO, com a 
finalidade de investigar irregularidades envolvendo a empresa Petróleo 
Brasileiro S/A (PETROBRAS), ocorridas entre os anos de 2005 e 2014 
e relacionadas à compra da Refinaria de Pasadena, no Texas (EUA); 
ao lançamento de plataformas inacabadas; ao pagamento de propina a 
funcionário da estatal; e ao superfaturamento na construção de 
refinarias. 

REQUERIMENTO N° , DE 2014 

CPMI-PETRO 

Requerimento 
N° 236/14 

Senhor Presidente, 

Requer sejam tomadas as providências 
necessárias à convocação do Senhor JOSÉ 
ORLANDO AZEVEDO, que presidiu a 
Petrobras América na época do litígio com 
a empresa belga Astra Oi! em torno da 
aquisição da refinaria de Pasadena. 

Requeremos, com fundamento no mio 58, §3° da Constituição 

Federal, que, ouvido o plenário desta Comissão, sejam tomadas 

providências necessárias à convocação do Senhor JOSÉ ORLANDO 

AZEVEDO que presidiu a Petrobras América entre outubro de 2008 até o 

final de 2012, na época do litígio com a empresa belga Astra Oil, em torno 

da aquisição da refinaria de Pasadena. 



COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO, com a 
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JUSTIFICAÇÃO 

o ex-presidente da Petrobras, José Sérgio GabrieIli, indicou o Senhor 
JOSÉ ORLANDO AZEVEDO, seu primo, para comandar a Petrobrás 
América quando a Petrobras e a empresa belga Astra Oil estavam em litígio 
sobre a refinaria de Pasadena. 

José Orlando Azevedo foi o responsável por conduzir a disputa 
judicial que culminou com uma vitória dos belgas e numa conta de US$ 
820,5 milhões a mais para a Petrobras pagar. 

A nomeação do Senhor JOSÉ ORLANDO AZEVEDO foi 
aprovada pelo Conselho de Administração da Petrobrás, na época presidido 
pela presidente Dilma Rousseff, então ministra da Casa Civil do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva. O Brasil acabou pagando US$ 1,2 bilhão pela 
refinaria de Pasadena após o litígio, concluído em 2012. O litígio ajudou a 
encarecer o negócio. Em 2005, a belga havia comprado a planta de 
Pasadena por US$ 42,5milhões. 

Em vista do exposto, solicito o apoio dos ilustres pares na aprovação 
deste requerimento. 

Sala das Reuniões, em de de 2014. 

~----~ 
Deputado Rubens Bueno 

PPS/PR 
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